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RESPOSTA À NOTA DE CULPA
António Miguel Gonçalves de Sousa
Rua Alberto Matos,
4700-211, Maximinos

Braga
Exmo. Senhor

Instrutor Dr. Pedro Morais
Rua dos Aliados,
2410-300, Leiria

ANTÓNIO DE SOUSA, distribuidor, residente em Braga, tendo sido notificado da nota de culpa deduzida pela ALI,Conserva&Limpa, Lda, vem apresentar a sua defesa, nos termos e com os fundamentos seguintes:

O arguido não praticou os actos que vem acusado. Diferentemente,

O gerente Maria de Fátima Gonçalves é que o provocou, dizendo, na presença dos seus colegas de trabalho: “estamos saturados de receber queixas dos clientes ".
O arguido limitou-se a retorquir, proferindo as frases descritas nos arts. 1º a 3º da nota de culpa. Porém, 

Não ameaçou o referido gerente com o gesto descrito no art. 2º da nota de culpa.
O arguido ausentou-se, porque sofreu uma intensa perturbação emocional. Efectivamente,

O arguido não agiu com intenção de ofender o citado gerente.

Por isso, inexiste o elemento subjectivo da infracção disciplinar.

De resto, o arguido sempre respeitou os gerentes e colegas de trabalho.
Também, vem exercendo as suas funções profissionais com zelo e competência desde a sua admissão.

Em qualquer caso, a conduta do arguido, atento o sobredito circunstancialismo, não impossibilita, de imediato, a subsistência da relação laboral (nº 1 do art. 351º, do Código do Trabalho)
O anunciado despedimento do arguido violaria os princípios da proporcionalidade e da culpa.

Termos em que deve ser arquivado o presente processo disciplinar, sem a aplicação de qualquer sanção disciplinar ao arguido.

Braga, dia 20 de Setembro de 2011
O arguido,
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